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  O Amanhã nos Pertence


  A palavra “umbral” vem do étimo latino “umbra” que significa “sombra” ou “tudo o que faz sombra”.

  “Umbral” também é utilizado para denominar aquela laje de pedra ou madeira que é colocada na parte inferior de uma porta, também conhecida como soleira, e funciona como demarcação de separação entre dois ambientes.

  

  Na Doutrina Espírita, o termo “umbral” aparece na obra “Nosso Lar”, escrita por Chico Xavier pelo espírito de André Luiz, que o explicou como sendo o “estado ou lugar transitório por onde passam as pessoas que não souberam aproveitar a vida na Terra”.

  

  Note que o sentido espírita carrega em si a origem do termo, pois trata-se de uma dimensão de sombra antes de evoluirmos para a luz divina, sendo uma passagem entre as duas dimensões: a material e a espiritual.


  Conheça a Fraternidade Espírita Amor e Caridade, acessando

  www.fraternidadeespirita.org

  

  Conheça um pouco mais de Osmar Barbosa em

  www.osmarbarbosa.com.br

  

  Conheça um pouco do Lar Nina Brestonini em

  www.lardanina.org


  E ninguém, acendendo uma lamparina,

  a põe em oculto, nem debaixo do vaso, mas no

  topo, para que os que entram vejam a luz.

  A lamparina do corpo é o olho. Sendo, pois, o

  teu olho simples, também todo o teu corpo será

  luminoso; mas, se for mau, também o teu corpo

  será tenebroso. Vê, pois, que a luz que em ti há

  não sejam trevas. Se, pois, todo o teu corpo é

  luminoso, não tendo em trevas parte alguma,

  todo será luminoso, como quando a lamparina te

  ilumina com o seu resplendor.

  

  Lucas 11:33-36


  Nota do Médium

  

  Agradeço, primeiramente, a Deus por ter me concedido esse dom, esse verdadeiro privilégio de servir humildemente como um mero instrumento dos planos superiores.

  

  Agradeço a Jesus Cristo, espírito modelo, por guiar, conduzir e inspirar meus passos nessa desafiadora jornada terrena.

  

  Agradeço a Nina Brestonini pela oportunidade e por permitir que estas humildes palavras, registradas neste livro, ajudem as pessoas a refletirem sobre suas atitudes, evoluindo.

  

  Agradeço ainda aos meus filhos Anna Julia, Rodrigo e minha amada esposa, Michelle, pela cumplicidade, compreensão e dedicação. Sem vocês ao meu lado me dando todo tipo de suporte, nada disso seria possível.

  

  Agradeço a todos da Fraternidade Espírita Amor & Caridade pela parceria nesta nobre e importante missão que, juntos, desempenhamos todos os dias com tanta devoção.

  

  E agradeço a você, leitor, que comprou este livro e com sua colaboração nos ajudará a conseguir levar a Doutrina Espírita e todos os seus benefícios e ensinamentos para mais e mais pessoas.

  

  Obrigado.

  

  A todos, os meus mais sinceros agradecimentos.


  Recomendamos após esta leitura, a segunda obra, que é parte desta história: leia Cinco Dias no Umbral – O Resgate.

  

  A Editora


  A missão do médium é o livro.

  O livro é chuva que fertiliza lavouras imensas, alcançando milhões de almas.

  

  Emmanuel
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  “Nascer, morrer, renascer ainda, progredir sempre, tal é a Lei.”

  

  Allan Kardec


  Qual seria a mais difícil de todas as perguntas? Entre todos os questionamentos da humanidade, qual seria essa pergunta sem resposta? Não me refiro àquelas questões mais cotidianas de nossas vidas ordinárias. Dúvidas como “O que vou ser quando crescer?”, “Será que vou me casar com um homem bonito e rico?”, “Quantos filhos vou ter?”, “Meu primeiro filho vai ser menino ou menina?”. Enfim, coisas desse tipo que todos nós nos perguntamos frequentemente. Essas perguntas, claro, possuem sua importância. Isso não há como negar e nem pretendo fazê-lo. Todos nós temos esse anseio de antecipar o futuro, de saber das coisas antes que elas aconteçam, de dominar os fatos antes mesmo que eles ocorram. Mas estes são, de forma relativa, questionamentos menos importantes, devo lhe dizer, amigo leitor. Eles estão limitados ao olhar de uma jornada terrena apenas. E posso afirmar, sem medo de errar, que é preciso ampliar nosso olhar para toda a nossa caminhada evolutiva, de encarnação a encarnação, enquanto seres eternos que somos. Essas perguntas focam apenas em nossos dilemas pessoais, mais simplistas, totalmente factuais e momentâneos. Coisas dessa vida de agora e ponto-final. Acontece que na vida, amigo, não há pontofinal.


  A vida não se resume a esta vida. Quando tomamos consciência disso, tudo ganha uma perspectiva totalmente nova, renovada e inspiradora.


  Nós, os seres humanos, vivemos em uma busca incessante por bens materiais. Somos ligados à matéria de uma forma profundamente carnal. Estamos sempre tão preocupados com nossas contas, nosso carro, nosso apartamento, nossas posses, que esquecemos do mais importante: nosso tesouro interior. O nosso patrimônio intelectual e emocional. Pensamos a todo momento em nosso bem-estar financeiro atual e futuro. Mas que futuro, ora bolas?


  A gente costuma esquecer que o maior patrimônio que podemos acumular em nossas vidas é o conhecimento. Nossas vidas devem ser uma busca inesgotável pelo saber. Uma das formas de evoluirmos nesta grande jornada que é a vida é buscarmos fazer as perguntas certas. Precisamos nos rodear daqueles questionamentos maiores, superiores, para os quais, aparentemente, poucos de nós de fato conseguiram resposta. Mas fique tranquilo. Elas, as respostas, todos nós conheceremos um dia. No dia em que nos for merecido.


  Afinal, qual o porquê de nossa existência terrena? Por que encarnamos aqui e agora? Qual o objetivo de quem me criou e com qual propósito ele fez isso? Se alguma força dirige todo este sistema que chamamos de vida, que força é essa? E por que ela faz isso? De onde será que eu vim, quem eu já fui um dia? E pra onde vou depois de morrer? Por que meu filho é o meu filho? Por que tenho essa cor de pele? Por que uso esse idioma? Por que nasci nesse continente? Qual o objetivo de ter nascido e estar aqui neste lugar? Não é incrível pensar como uma decisão diferente, uma microdecisão, como escolher um colégio ou uma faculdade diferente da que cursamos de fato, poderia ter mudado todo nosso destino? Isso inclui nossos círculos de amizade, talvez a esposa, os filhos, tudo. Por que e como tomamos essas decisões, então? Somos intuídos ou decidimos única e exclusivamente por nós mesmos?
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  Será que às vezes você não se pega perguntando por que suas provas são mais difíceis do que as provas dos outros? Por que você tem tantas dificuldades na vida enquanto outros têm tantas facilidades? Por que todos temos que ter fé, enquanto um monte de gente não tem fé nenhuma? Será que existe algum tipo de força divina que criou e hoje administra tudo o que está à nossa volta? Será que sou eterno, e assim sendo, tenho outras vidas pela frente? Se isso for verdade, como eu deveria me preparar para essas vidas futuras? Se realmente viemos de algum lugar, que lugar é esse? E depois, para onde a gente vai quando deixar essa vida corporal?


  Meu amigo leitor, só podemos ter certeza de uma coisa nessa vida: todos faremos a viagem de volta um dia.


  Afinal, uma coisa é certa: cada um de nós conhece a data de chegada. É aquela que está anotada na sua certidão de nascimento.


  Mas ninguém revela para nós o dia de nossa viagem de volta. Só sabemos que voltaremos exatamente da mesma forma que chega mos: desnudos, sem carregar nenhum bem material, nem sequer roupas. E como meros viajantes que somos, temos que estar em constante preparação para o momento certo.


  Essa viagem de volta será realizada em um trem imaginário, igualzinho a um trem de verdade, de ferro e aço na estrutura, e paisagens na janela. Um trem que vai, lentamente, percorrendo as estações da vida, uma após a outra, como etapas que você tem que superar até chegar ao destino final. Em algumas delas, deixa um ou outro passageiro. Em outras, novos tripulantes embarcam, repletos de dúvidas ou de certezas. Cada estação é como um estágio diferente de evolução. Nessa longa e desafiadora viagem de aperfeiçoamento que é a vida, passamos por muitas e muitas estações. Uma dessas estações é conhecida pelo nome de Umbral, que é o cenário principal dessa história que vamos desbravar juntos neste livro.


  Mas será que você, com o que evoluiu até hoje, pode dizer que irá sentado na janela ou na parte escura desse trem da vida? Vamos viajar escondidos no vagão dos fundos, como clandestinos, ou seremos convidados especiais nos vagões mais importantes do trem? E quanto tempo será necessário viajar para chegarmos ao nosso destino? Todos que estão nesse trem evoluirão por sua vontade própria ou não, lenta ou velozmente. Alguns passarão por estradas de ferro ajardinadas. Outros, por longos caminhos sombrios sem nenhuma luz. Alguns viajarão por belas ferrovias que nem sequer barulho fazem. Outros, por estradas esburacadas e repletas de obstáculos. Que estrada você quer para você?


  Somos seres espirituais criados para evoluir. Essa é a nossa missão essencial. Nunca duvide disso. E essa viagem evolutiva não é opcional, é necessária e compulsória. Podemos insistir em não perceber isso. Mas acredite, em um dado momento, você será convocado a ter consciência plena disso tudo. E será como um raio intenso de sol rasgando o breu da noite da ignorância, resplandecendo em um novo e magnífico amanhecer de conhecimento diante de você.


  Então você compreenderá como as encarnações são o instrumento usado pelo Arquiteto dessa grande construção chamada de existência. É o que impulsiona cada um de nós a seguir em frente, mesmo diante das dificuldades mais impeditivas. E você entenderá que, para cima, tudo converge.


  A vida é uma escola na qual somos alunos que evoluem, de série em série, ano após ano. Se puxarmos na memória, nós lembraremos daquele colega de sala que não queria nada com o estudo, não é mesmo? E o que acontecia com esse mau aluno? Simplesmente não mudava de série, não evoluía, virava um repetente. Somente aqueles que de fato se dedicavam aos estudos e ao bom comportamento conseguiam alcançar o direito de passar de ano, de evoluir para a próxima série.


  Na vida é exatamente assim que acontece, querido leitor. E essa evolução constante e progressiva, planejada milimetricamente pelo grande Arquiteto para todos, não se resume apenas ao estudo e à compreensão de nossa existência de forma mais clara. Também se faz necessário cumprir com os trabalhos especiais, como aqueles que os professores nos encomendavam para ganharmos pontos além da média, você se lembra? Estes trabalhos especiais da vida se resumem a uma singela, mas imprescindível palavrinha: caridade.


  Fora da caridade não há salvação. E essa caridade é dividida em dois tipos. Há aquela conhecida como beneficente, a que se restringe essencialmente às doações materiais. Porém, principalmente, deve-se praticar a caridade benevolente, aquela que doa sentimentos, amor, gestos fraternais, perdão, misericórdia, mesmo para aqueles que você poderia, erroneamente, negar algo por considerar não serem merecedores.


  Bom, o papo está ótimo, muito gostoso mesmo. É sempre uma grande alegria trocar conhecimentos e aprendizados. Mas há uma história incrível, uma verdadeira saga repleta de amor e compaixão, esperando que nós a adentremos juntos, de mãos dadas, caminhando pelas trilhas do conhecimento, do amor e da caridade.


  Osmar Barbosa


  Trago para você, amigo leitor, uma linda história de amor, compaixão, caridade, fé e esperança, trazida a mim pelo espírito de Nina Brestonini. Espero que vocês gostem.

  Boa leitura!
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  Entrai pela porta estreita,

  porque a porta da perdição é

  larga, e o caminho que a ela

  conduz é espaçoso. Há muitos

  que por ela entram. E como a

  porta da vida é pequena. Como

  o caminho que a ela conduz é

  estreito. E como há poucos

  que a ela encontram.

  

  Mateus 7:13 e 14


  Nina era uma menina com jeito de mulher. Uma mulher com jeito de menina. Uma moça de uma leveza adorável e cativante. Gentil com todos e sempre especialmente carinhosa com a família e os amigos mais próximos. Chegava aos ambientes sempre de uma forma descontraída, leve como uma brisa quente em um fim de tarde de verão, aquela que entra sorrateira pela fresta da janela e traz uma tranquilidade gostosa pra gente. Suave como uma gota de orvalho, trazia em si um frescor que espalhava alegria pelo ar. Era praticamente impossível não sorrir ao encontrá-la, mesmo que ao acaso, de forma repentina, pela cidade, em alguma esquina qualquer. Claro que seria um sorriso sem graça, daqueles que a gente pendura na cara e nem imagina o quão bobo estamos parecendo. Isso porque seus olhos eram como se fossem duas pérolas verdes, brilhosas, que ficavam ainda mais cativantes quando eram sobrepostos por uma mecha desinibida e ondulada de seus cabelos ruivos que se aventurava em dançar por ali.


  Era exatamente com essa cara de bobo que George a segurou pela primeira vez em seus braços, ainda na maternidade. O pai mais bobo do mundo. Poderia, inclusive, chegar ao ponto de ter que pegar emprestado um dos babadores do enxoval de Nina para enxugar um pouquinho de toda essa admiração. “E como parece com a mãe!”, pensou logo no primeiro segundo em que fitou aqueles olhos esverdeados como a água do mar. Percebia que ela havia herdado o olhar enigmático e cativante ao mesmo tempo. Um olhar que poderia de fato conquistar o mundo, mas que trazia em si a humildade suficiente para se satisfazer em conquistar um sorriso apenas.


  Nina desencarnou aos vinte e quatro anos de idade. Despertou do transe imediato após o desencarne já na Colônia Espiritual Amor & Caridade.


  – Bom-dia, minha querida Nina.


  Nina não conseguiu disfarçar o susto. Estava acordando aos poucos e, de repente, um homem magro, de estatura média, caminhando bem lentamente, se aproximou de sua maca, que parecia não ter contato com o chão. Era Irmão Daniel, Diretor Espiritual da Colônia. Daniel costumava caminhar de uma forma tão solene e tranquila, que parecia levitar suspenso no ar. A voz estava sempre calma e serena, o que fazia com que todos ficassem observando cada uma de suas doces e sábias palavras com uma certa dose de contemplação e admiração. Daniel fora pessoalmente dar as boas-vindas à nova egressa do plano material. Mesmo com a voz ainda trêmula por causa da viagem desgastante que acabara de fazer, Nina buscou entender o que estava acontecendo.


  – Onde exatamente estou? Percebo que esse lugar me parece uma enfermaria. Tipo uma enfermaria de uma colônia espiritual, é isso mesmo? Mas quem é você?


  Nina estava um tanto quanto aflita e assustada, com as mãos alisando o peito de uma forma angustiada, como se estivesse sentindo um pouco de dor ou um certo desconforto. Conseguiu arriscar um palpite sobre onde estava por ter sido uma moça que sempre procurava ler muitos livros, entre eles aqueles escritos por Chico Xavier e Allan Kardec. Levantou o corpo lentamente para apoiar suas costas um pouco mais acima na maca. Confessou, meio envergonhada, estar com a boca seca, no que foi prontamente atendida por Marques, assistente que acompanhava Daniel. Marques estendeu a ela um copo com água fresca e cristalina. Daniel procurou acalmá-la.


  – Fique tranquila, Nina. Aos poucos você recobrará não somente sua integridade energética como o conhecimento a respeito de tudo. Você vem passando por momentos de muita dificuldade.


  – Será que foi por isso que tive esses sonhos estranhos que me remeteram à Terra? Parecia estar lá ainda, tive essa sensação muito real. Conseguia ver claramente minha mãe, meus irmãos e meu pai. Estavam todos fazendo muitas preces por mim. Senti uma forte dor no peito, intensa e profunda. Foi então que dormi e acordei aqui, muito assustada.


  – Não precisa se preocupar, Nina. A oração vibra com intensi-dade em nosso espírito. Quando direcionada para a melhora de sua doença, ela vibra sobre o mal pelo qual seu corpo físico está passando neste momento.


  – Mas como assim, Irmão Daniel?


  – Sua família está em oração por seu coração, órgão adoecido do seu corpo físico. Aqui, no mundo espiritual, você sente as vibrações vindas da Terra, como se o seu coração espiritual batesse fraco e doente. Lembre-se: a matéria é tão e simplesmente um meio, não o fim, o propósito, como muitos pensam de forma equivocada.


  Daniel prosseguiu com as explicações, sempre de forma calma e tranquila.


  – Você sabia que seu corpo físico já teve a morte cerebral decretada pelos médicos? Logo, todo este sofrimento vai ser interrompido assim que seus pais autorizarem que os aparelhos que mantêm seu corpo físico vivo sejam desligados em definitivo. Porém, seus pais ainda alimentam esperanças de que você resista e reaja. Por isso não autorizaram que os médicos desligassem os aparelhos.


  – Acho que começo a compreender. Com isso, mesmo sem querer, e sem perceber, acabam aumentando e prolongando o sofrimento, não é mesmo, Irmão Daniel?


  – Sim, Nina, é isso mesmo. E ainda bem que você pôde vir direto para nossa colônia, pois aqui é, e sempre foi, o seu lugar. Foi daqui mesmo que você saiu para dar os ensinamentos tão importantes para todos aqueles que estiveram juntos de você no plano material nessa encarnação. A dor é uma bênção que Deus envia aos seus eleitos. Seja paciente. A lembrança da existência corpórea não se apresenta ao espírito de maneira completa e repentina logo após a morte, mas sim pouco a pouco, de forma lenta e gradual, como algo que sai de um nevoeiro.


  – Obrigada, Irmão. Começo a me sentir mais tranquila. E agora tenho que seguir em frente, progredindo e, sempre que me for autorizado, estarei com eles na vida corpórea, auxiliando a todos em seu processo evolutivo.


  – Que bom, Nina! Acredite, muito em breve estes sentimentos mais dolorosos deixarão de acometer você.


  – Agradeço muito, Irmão Daniel, por tudo. A você e a todos que me recebem com tanto carinho aqui na Colônia.


  – Minha querida, você não precisa agradecer, nem a mim, nem a ninguém. Esta rápida recuperação é mérito todinho seu, pelo tanto que você se dedicou em suas jornadas terrenas.


  Nina sorriu e, em um flash momentâneo, se recordou de alguns momentos de sua vida. Recobrou a atenção quando Irmão Daniel, sorrindo levemente, continuou falando:


  – Mas hoje, além de vir fazer esta visitinha para você, vim também com o intuito de lhe fazer um convite muito especial.


  – Jura? Qual convite, Irmão?


  – Você se lembra de sua prima Soraya?


  – Claro, me lembro sim, com muito carinho.


  – Pois então, sua prima também desencarnou recentemente e está, neste momento, nas regiões umbralinas. Nossos mentores espirituais nos concederam uma permissão para resgatá-la. Após todas as orações e preces feitas por muitos familiares e amigos, inclusive por seus pais, fomos convocados a partirmos em uma missão de resgate do espírito de sua prima no Umbral.
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